pe 


op 


RESTAURAÇÃO 
DO 
TEATRO 
AMAZONAS 


A ASSESSOR RIAA DEF RELAÇO Es PUBI ICAS DO GO- 
VERNO DO E Ee ss = elevância do 
ato público Sólene em o ole A queloi as En a 4de julho 
de 19 TEAT “TEATRO-AMAS 7 | (O Feto com a 
Const tora dl O R isa Rara exe- 


JOSS a ma- 


jestos&casa-de opúsculo 


o Disc Sae 
to, o E Pe 


D DA Ea E 
DER con 
tônica, 


que'teve de empres: e. 


e travar o-à 
Executivo Am azonense, no séntido le obter fios e 
apoios finonceiro 


cões bancária Fu 

internacional, E 

amazonenses possám e ar àsjge 

cederem o valioso e opulento patrimônio e recebe- 

ram orgulhosamente de seus ilustres ancestrais. 
Manaus, julho de 1973. 


Discurso pronunciado pelo Exmo. 
Sr. Governador do Estado, por ocasião 
da assinatura do Contrato de Restaura- 
ção do TEATRO AMAZONAS, em 4 de 
julho de 1.973. 


A convocação para esta solenidade se impôs pela 
alta significação de que se reveste o ato que aqui va- 
mos firmar. À presença, neste momento, das figuras 
mais representativas do Amazonas, quer no oficialis- 

mo, quer na expressão cultural e no social, responde a 
uma chamada da própria reivindicação amazonense, 
que o Govêrno do Estado se sente feliz em poder cum- 
pri-la e levá-la a termo. 


A restauração geral do nosso TEATRO AMAZO- 
NAS é providência por que todas as vozes amazonen- 
ses vinham há décadas clamando do Poder Público. 
Mas, restauração geral, enfatizamos, — e não simples 
pintura, intemna ou externa; não meros consertos par- 
ciais. 

Tradição cultural de um povo, justo orgulho que 
um passado opulento e requintado pôde transmitir às 
gerações subsequentes, o nosso TEATRO AMAZONAS 
de há muito vem se deteriorando. Com setenta e sete 
cmos de inaugurado, a esta altura todos os ângulos 
estruturcis do belo edifício estão em condições precá- 
rias de conservação. À esta altura, não há um só, se- 
quer, desses ângulos que não esteja clamando por 
conserto, reforma, ou recuperação. 

Quando assumimos, há dois anos, o Govêrno do 
Estado, foio TEATRO AMAZONAS, sem dúvida, a pri- 
meira das nossas preocupações. Amando esta terra, 
e sempre reconhecido ao afeto da nobre família ama- 
zonense, traziamos também no coração a nossa par- 


cela de amor por êste monumento arquitetônico do 
Amazonas. 


Desde então, iniciamos uma luta no sentido da ob- 
tenção de recursos para restaurar o TEATRO AMAZO- 
NAS. Restaurar, — acentuamos, e não apenas con- 
sertar; não apenas pintar; não apenas equipar esta ou 
aquela parte. Restaurar, sim, por inteiro; recuperar 
todo e qualquer palmo da edificação que estivesse a 
necessitar de restabelecimento. E restaurar tudo. Não 
só o edifício; também o mobiliário, também o patrimô- 
nio artístico, também as instalações elétricas e hidráu- 
licas. 7 


E demos início, então, em meados de 1971, à bata- 
lha para se conseguir os recursos necessários, — re- 
cursos tão altos, que dêles não nos era possível sequer 
cogitar com base na arrecadação estadual. 

À primeira porta a que batemos foi a do CONSE- 
LHO FEDERAL DE CULTURA, então presidido por um 
eminente amazonense, o Professor Dr. Arthur Cezar 
Ferreira Reis, ex-Governador deste Estado. Veio des- 
se honrado e ilustre homem público a primeira ajuda: 
110 mil cruzeiros para restauração do sistema elétrico 
do Teatro. 


Dirigimo-nos, a seguir, ao Exmo. Sr. Ministro da 
Educação e Cultura, Senador Jarbas Passarinho, ho- 
mem da região, amazônida conhecedor como bem 
poucos das necessidades regionais. Fizemos-lhe ape- 
io veemente, não só no sentido das dotações, mas tam- 
bém no da mobilização de esforços do Instituto do Pa- 
trimônio Histórico e Artístico Nacional e do Departa- 
mento de Assuntos Culturais do Ministério da Educa- 
ção; e ainda solicitando a vinda de técnicos para 
contactar com a situação e a formulação de planos. 


O Ministro Jarbas Passarinho veio de pronto em 
auxilio do TEATRO AMAZONAS. E três dias após re- 
ceber o nosso apelo, telegrafava-nos, assim iniciando 


o seu despacho: “Comunico ao eminente Governador 
* que já determinei todas as providências a meu alcan- 
ce para prestar imediata ajuda ao seu Govêrno no pro- 
blema da restauração do TEATRO AMAZONAS, pró- 
prio público que pelo seu valor artístico e cultural me- 
rece ser preservado & custa de qualquer sacrifício”. 

E aduzia, a seguir, o ilustre titular da Pasta da Educa- 
ção, estar colocando à disposição do Govêmo do 
Amazonas a quantia de 760 mil cruzeiros, inclusive a 
dotação do CONSELHO FEDERAL DE CULTURA, para 
serem logo aplicados nas obras mais urgentes, “sem 
embargo de outros recursos que poderia obter no ano 
seguinte”. 


Animados por êsses primeiros triunfos, voltamo- 
nos para as instituições internacionais protetoras da 
cultura. No início de 1972, recorremos às FUNDAÇÕES 
FORD, por intermédio do Dr. José Sílvio de Sousa, no 
Rio de Janeiro. Essa nobre instituição enviou um téc- 
nico a Manaus, para dialogar conosco sôbre o assun- 
to, mas, depois não nos apresentou solução satisfató- 
ria. Colocamos o nosso apêlo, a seguir, sob a atenção 
da FUNDAÇÃO ROCKEFELLER, não logrando êxito 
algum. O mesmo sucedeu com o INSTITUTO JOAQUIM 
NABUCO. 


Nossa capacidade de pedir pelo TEATRO AMA- 
ZONAS não se esgotava, nem sofria procrastinação. 
Antes, encorajava-nos a magnitude do projeto, a sau- 
dável empostação do problema, a necessidade ina- 
diável de bater a outras portas, como, por exemplo, a 
ONU. Estendemos indagações, fizemos consultas, es- 
tabelecemos contatos com outras instituições culturais, 


empenhando nessa campanha todos os nossos esfor- 
ços. 


Alto funcionário da UNESCO, estivera em Manaus 
o Dr. Eduardo Frei, que fora Presidente do Chile. A 
êsse eminente estadista relatamos pessoalmente a 
nossa preocupação com o TEATRO AMAZONAS e pe- 
dimos a ajuda da UNESCO. 


Quando viera a Manaus, especialmente convida- 
do para pronunciar uma conferência sôbre Camões, o 
Dr. Adriano Moreira, ex-Ministro do Ultramar de Por- 
tugal, solicitamos-lhe interferisse em favor de uma 
ajuda para”o TEATRO AMAZONAS, junto à FUNDA- 
ÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN. E dirigimos relatório 
diretamente ao Dr. José de Azeredo Perdigão, Presi- 
dente da FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN for- : 
malizando o pedido de auxílio financeiro. Ainda nes- 
se sentido, oficiamos ao Embaixador do Brasil em Por- 
tugal, Dr. Luiz Antonio da Gama e Silva, pleiteando a 
sua intercessão em nosso favor, junto à referida Fun- 
dação. Nada nos deram, além de boa compreensão 
aos nossos propósitos. 


Estando de passagem em Manaus o Embaixador | 
Dr. Sergio Correa da Costa, mostramos ao ilustre di- . 
plomata brasileiro o nosso problema em relação ao 
TEATRO AMAZONAS. Ao retornar a Brasília, interes- 
sou-se junto ao Ministro de Estado da Grã-Bretanha, 
com o fim de obter um auxílio de 600.000 dólares, ou 
sejam 3 milhões e seiscentos mil cruzeiros para a res- 
tauração do TEATRO AMAZONAS. O Ministro Inglês 
foi favorável ao financiamento, com a única condição 
de que o Governo brasileiro incluisse o projeto de res- 
tauração do TEATRO AMAZONAS na agenda a ser: 
submetida em Londres para utilização de parte da dis- 
ponibilidade de esterlinos, ao que prontamente ace- . 
deu o Senhor Ministro das Relações Exteriores, Dr. : 
Mário Gibson Barbosa. 
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O Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico en- 
viou-nos os arquitetos Tomaz Estrela e Alcir Souza 
Coelho, que viram e sentiram de perto a situação pre- 
cária do edifício. No Rio de Janeiro, em novembro do 
ano passado, mantivemos contatos com o Engenheiro 
Coronel Odilon Spinelli e o grupo do Patrimônio His- 
tórico, ali se assentando que as obras de restauração do 
TEATRO AMAZONAS deviam ser entregues a uma 
emprêsa que reunisse não apenas as qualidades de 
idoneidade moral, de experiência em trabalhos de 
construção civil, mas, e muito principalmente, que 
pudesse dispor de uma equipe de técnicos atribuidos 
de capacidade especializada, tal a exigência das es- 
truturas a serem atacadas nesse árduo e movimentado 
trabalho de recuperação total e aparelhamento técni- 
co exigido. De fato, para tanto, exige-se uma equipe 
de artistas de engenheiros hidráulicos, de eletricistas, 
decoradores, pintores, entalhadores, estucadores, en- 
genheiros eletrônicos, moveleiros, carpinteiros, verda- 
deira legião de técnicos e especialistas, a qual seria 
oneroso e dispensável elencar. 


Foi pensando nesse imenso trabalho fundamental 
que o Govêmo do Estado solicitou ao Diretor da firma 
CONSTRUTORA NORBERTO ODEBRECHT S/A uma 
participação em termos iniciais de contratos e de or- 
çamento discriminado. A referida Construtora enviou 
a Manaus o arquiteto-chefe da construção do Teatro 
Castro Alves, da Bahia, o qual, após demorado con- 
tato com o ambiente, e de posse de elementos informa- 
tivos da espécie de plantas gerais do TEATRO AMA- 
ZONAS, registro das particularidades a serem ataca- 
das, reformas, recuperação de obras de arte, etc., ela- 
borou os Projetos, com cnexação, inclusive, de um es- 
tudo sôbre realização de empréstimo para emprêgo 
nas obras. 
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Com o Presidente da EMBRATUR, Dr. Paulo Ma- 
noel César Protásio, e seus assessores, reunimo-nos em 
levereiro, na Guanabara, achando-se também presen- 
tes os Drs. Tomaz Estrela e Alcir Souza Coelho, do .... 
IPHAN, o Dr. Delile Guerra de Macedo, Secretário de 
Planejamento; o Engenheiro Odilon Spinelli, Secretá- 
rio de Obras; e o Dr. Sinval Gonçalves, Presidente da 
EMAMTUR. Ali ficou decidida a participação da Em- 
prêsa Brasileiro-de Turismo na obra de restauração do 


TEATRO AMAZONAS. 


Ão Dr. Nestor Jost, Presidente do Banco do Bra- 
sil. solicitamos a inclusão do Projeto de restauração do 
TEATRO AMAZONAS, entre aqueles merecedores de 
financiamento com recursos do PASEP, administrados 
pelo Banco do Brasil. 


Finalmente, com o Banco da Amazônia, represen- 
tado no ato pelo seu Presidente. Dr. Babot de Miran- 
da, em solenidade presidida pelo Sr. Ministro do In- 
terior, General José Costa Cavalcante, e participação 
do Presidente do Banco Nacional de Habitação, Dr. 
Rubens Vaz da Costa e do Presidente da Caixa Eco- 
nômica Federal, Dr. Giampaolo Marcello F alco, assi- 
namos contrato de financiamento de parte da obra do 
TEATRO AMAZONAS. 


O contrato, que nesta solenidade se assina com a 
CONSTRUTORA NORBERTO ODEBRECHT S/A — CO- 
MÉPCIO e INDÚSTRIA, obriga esta firma a executar, 
sob o regime de administração para o Govêrno do Es- 
tado do Amazonas, todos os serviços de construção e 
instalação de equipamentos especiais necessários ao 
pleno e perfeito funcionamento do TEATRO AMAZO- 
NAS. Tais serviços são, em resumo, os seguintes: 


| — Exame minucioso de toda a construção, si- 
tuação das paredes de alvenaria, fundações e respec- 
tivos serviços do reparo. 


PARRA 


2 — Restauração das pinturas, por técnico espe- 
cializado. 

3 — Retirada do assoalho do salão nobre, cons- 
trução de nova estrutura, reposição do assoalho, reti- 
rada, recomposição, alguns assoalhos novos, reparos 
em todo o prédio. 

4 — Mobiliário novo (em estilo) para todas as de- 
pendências do Teatro, restauração de alguns móveis, 
novas cortinas para todo o Teatro, em tecido especial 
incombustível tipo veludo, restauração dos lustres de- 
cristal existentes e instalação dos que faltam. 

5 — Poltronas especiais para a platéia, tipo teatro, 
condizente com o caráter da decoração a ser preser- 
vado e compatível com o novo tratamento acústico. 

6 — Poço da orquestra apropriadamente dimen- 
sionado, com movimentação mecânica para funcionar 
como extensão do palco. 

7 — Caixa do palco totalmente remodelada, in- 
cluindo demolição do atual piso do palco, retirada da 
estrutura atual de madeira, instalação de novo palco 
com infraestrutura metálica especial e nova estrutura 
também metálica para a sofita e urdimento. bão 

8 — Camarins completamente redistribuidos, am- 
pliados, novos camarins instalados, inclusive cama- 
rins coletivos para coro, balet e figurantes. 

9 — Novos sanitários para o público, para artistas, 


para os artifices e para a administração do Teatro. 

10 — Nova instalação hidráulica totalmente inde- 
pendente da existente, incluindo novos reservatórios 
e nova rede de esgoto. 


11 — Instalação elétrica completamente nova, 
tubulada, aparente, apoiada em bandejas e calhas, 
capaz de receber toda carga da iluminação geral do 
Teatro, iluminação cênica, bombas, motores elétricos, 
ar condicionado, iluminação feérica das fachadas, 
sistema eletro-acústico. 
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12 — Iluminação cênica constituída pelo conjunto 
de refletores especiais, efeitos cênicos, projetores e 
controle de comando instalado na parte posterior da 
platéia. 

13 — Pano de boca compreendendo reconstitui- 
ção, recuperação e movimentação eletro-mecânica 
do atual e fornecimento de novas cortinas do proscê- 
nio em veludo especial incombustível. 

I4 — Limpeza e pintura geral da estrutura me- 
tálica. 

15 — Retirada de todas as telhas, impermeabili- 
zação da cúpula, recolocação das telhas, inclusive 
fabrico especial dos dois tipos existentes. 

I6 — Reparo, substituição e ampliação da rede 
de recolhimento de águas pluviais. 

17 — Instalação completa especial de ar condi- 
cionado em todo o Teatro. 

18 — Sistema completo de prevenção contra in- 
cêndio. 

19 — Pintura geral do prédio. 

20 — Retirada, exame, reparo, substituição de 
ferragens e recolocação de todas as esquadrias de ma- 
deira do Teatro. 

21 — Substituição de vidros quebrados. 


22 — Eletro-acústica, compreendendo sistema so- 
noro para reprodução de acompanhamentos grava- 
dos e efeitos especiais etc. 


É de 15 meses o prazo total para a realização dos 
serviços, mas a Emprêsa se compromete a reduzi-lo | 
para 10 a 12. 

Meus Senhores: 

Assinando hoje êste contrato, chegamos ao meio : 
de uma luta para levar a termo um compromisso as- | 


sumido conosco mesmo, perante o respeito que temos . 
pelas tradições de cultura da familia amazonense.. 
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Chegamos ao meio, porque uma outra fase se inicia 
hoje: a dos trabalhos de restauração. Na batalha em 
que hoje temos a colher este triunfo, não estivemos 
só, entretanto. Tivemos a ajudar-nos dedicações va- 
liosas. Uma delas é a do Professor Mário Ypiranga 
Monteiro, o historiógrafo do Teatro Amazonas, co- 
nhecedor emérito do passado e do itinerário histórico 
desta casa-monumento. Outra é a do Dr. Delile 
Guerra de Macedo, Secretário de Planejamento. Ou- 
tra, a do Engenheiro Coronel Odilon Spinelli. Inte- 
graram a nossa equipe de lutadores e nela se man- 
têm, devotados e leais. 

À patriótica compreensão do Dr. Paulo Protásio, 
Presidente da EMBRATUR, e do Dr. Fábio de Carva- 
lho, um dos Diretores da referida Empresa, ficamos 
devendo boa parte do êxito de nossa campanha. O 
projeto de viabilidade do TEATRO AMAZONAS, ela- 
borado pela EMBRATUR, como parte do Programa 
Nacional de Empreendimentos Turísticos, representa 
trabalho de grande fôlego. 

No Senhor Ministro de Planejamento, Dr. Paulo 
Reis Veloso, encontramos decidida colaboração pa- 
ra o encaminhamento de nosso projeto de restaura- 
ção do TEATRO AMAZONAS ao Exmo. Sr. Presi- 
dente da República, solicitando ajuda financeira. E 
mais uma vez, do eminente Presidente Emílio Gar- 
rastazu Médici recebemos confortador apoio no ato 
de concessão que vem de ser autorizado pelo bene- 
mérito Chefe da Nação. 

O grande somatório de esforços, que se expres- 
sa neste ato de assinatura do contrato para a restau- 
ração do TEATRO AMAZONAS, é em verdade uma 
união de vontades, uma aliança de sentimentos de- 
dicados, uma associação de desvelos e cuidados, 
em derredor de um patrimônio que já é mais que do 
Amazonas: é do Brasil! Do Brasil porque reflete, no 
estrangeiro, ou para os visitantes estrangeiros, a cul- 


DESDE 


tura de um povo, de uma Nação, plantada com re- 
quinte, há quase 80 anos, no coração da portentosa 
Hinterlândia brasileira. 

Erguido no período áureo das exportações da 
Borracha para os mercados da Europa e da Améri- 
ca, aqui estão também representados, ao lado das 
manifestações da arte, o esforço do homem do inte- 
rior, O trabalho do florestário, o suor das fadigas da 
nossa gente simples dos barrancos litorâneos. 


É é por isso que a estes nunca os esquecemos. E 
é por isso que o Homem do interior está sempre em 
nossas preocupações, a ele dedicando boa parte de 
nossa atenção, de nossos desvelos, sempre em bus- 
ca de soluções justas e humanas para assisti-los, cer- 
to que estamos de que de seu esforço, de seu traba- 
lho e do suor de suas fadigas é que surgem obras 
como esta que o Engenheiro Eduardo Ribeiro pôde 
levar quase a termo, em seu quadriênio de Govêrno, 
fecundo de realizações, na última década do século 
passado. 

E assim procedemos, cumprindo ideal da patrió- 
tica Revolução Democrática de 1964, cujas diretrizes 
atuais vão no rumo do homem interiorano, através da 
construção de estradas gigantescas, como a Transa- 
mazônica, a Perimetral Norte, a BR-319 Manaus-Humai- 
tá-Porto Velho, de Portos e Ancoradouros fluviais, de 
Eletrificação, de Telecomunicação, de Saneamento e 
Abastecimento d'Água, de Hospitais, de Escolas, de 
Aeroportos, — assim promovendo o momento histórico 
da grande hora do nosso Brasil, que marcha firme e 
seguro, tranquilo e em paz, laborioso e opulento, no 
rumo do seu grande destino. 

Aguardemos, Senhores!, para daqui a 1 ano, mais 
ou menos, a grande noite de gala que reabrirá, para 
seus novos faustos, totalmente restaurado, .o nosso 


majestoso TEATRO AMAZONAS. 
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DECRETO Nº 2.541, de 5 de julho de 1973 


CRIA na Superintendencia de Planeja- 
mento e Execução de Obras — SUPLAN 
a Comissão Orientadora dos Trabalhos 
de Recuperação do Teatro Amazonas e 


dá outras providências. 


RR o — 


O GOVERNADOR DO ESTADO DO AMAZONAS, 
no uso das atribuições que lhe são conferidas pela Le- 
gislação Estadual, e 


Considerando que é dever da Administração es- 
tadual preservar o patrimônio histórico-cultural repre- 
sentado pelo Teatro Amazonas; 


Considerando que êsse monumento necessita ur- 
gentemente de condições que venham atualizá-lo 
frente às conquistas modernas das casas de espetáculo 
desse gênero, e visto não encontrar-se êle dotado de 
equipamento para atingir os objetivos de sua destina- 
ção social; 


Considerando o que consta do expediente nº 1024, 
de 04.04.1973, do Exmo. Sr. Diretor Geral do Departa- 
mento de Assuntos Culturais do Ministério da Educa- 
ção e Cultura, sôbre o Teatro Amazonas — obras de 
Testauração — cujas conclusões se resumem: 


| — que, não sendo possível pela natureza da 
obra, elaboração de orçamento minucioso, a 
estimativa de custo apresentada pelo Go- 
vêrno do Estado do Amazonas é aceitável e, 
na sua execução, deve ser adotado o regime 
de administração contratada, nas condições 
Propostas, e, na forma do regime admitido 
Pelo artigo 132 do Decreto-lei nº 200 de 25 
de fevereiro de 1967; 


— 19 — 


2 — que, os trabalhos serão iniciados somente 
após a aprovação dos projetos e especifica- 
ções pelo Departamento de Assuntos Cultu- 
rais — DAC, do Ministério da Educação e 
Cultura, baseado em parecer do Instituto do 

- Patrimônio Histórico e Artístico Nacional — 
IPHAN, o qual prestará, sempre que solicita- 
do, os eselarecimentos julgados necessários . 
pelos técnicos responsáveis por sua elabo-. 
TAÇÃO; 


) 


3 — que, durante a realização da obra o DAC 
prestará assistência técnica, através da “Co- 
missão” especialmente constituída pelo Go- 
vêrno do Estado, além da fiscalização perió- 
dica que exercerá “in loco”, a fim de verifi-: 
car a estrita obediência do projeto aprovado 
e resolver quanto a possíveis alterações que 
no decorrer dos trabalhos se tornem indis- 
pensáveis, 


DECRETA: 


Art. 1º — Fica criada na Superintendência de 
Planejamento e Execução de Obras — SUPLAN, a Co- 
missão orientadora dos trabalhos de recuperação do 
Teatro Amazonas, cuja atividade será encerrada co 
a conclusão das respectivas obras. 


Art. 2º — A Comissão, sob a presidência do Su- 
perintendente da SUPLAN, será integrada pelo Dire 
tor do Teatro Amazonas, Superintendente da Funda 
ção Cultural, pelo Historiador MÁRIO YPIRANGA 
MONTEIRO e por um representante do Conselho Es: 
tadual de Cultura. 
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Art. 32º — A Comissão orientadora tem por fina- 


lidade: 


a) acompanhar a execução do projeto de recupe- 


ração do Teatro Amazonas, aprovado pelo 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Na- 
cional; 


b) servir de órgão de consulta, manifestando-se 


sempre pela fiel conservação dos estilos arqui- 
tetônicos e artísticos, devendo ser previamente 
ouvida sôbre qualquer modificação que venha 
a atingir a estrutura da edificação; 


c) solicitar do Govêrmno do Estado as providências 


que se fizerem necessárias, ao exercício de 
suas atividades, após examinar os projetos 
técnicos, inclusive sôbre equipamentos e outras 
instalações; 


d) manter, no desempenho de sua missão, o mais 


e) 


estreito contacto com o Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional, colaborando na 
fiscalização a ser exercida por êste órgão; 


apresentar parecer circunstanciado sôbre as 
obras em curso e relatório geral da conclusão 
dos referidos trabalhos. 


“Art. 4º — Caberá à SUPLAN, de acôrdo com as 
atribuições do art. 14, do Decreto nº 2225, de 23 de de- 
zembro de 1971, a fiscalização e avaliação no cumpri- 
mento dos projetos e cronogramas físicos das obras e 
O recebimento dos mesmos após concluídas, bem co- 
mo a lavratura dos laudos técnicos respectivos. 
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Art. 5º — Este Decreto entrará em vigor na data . 
de sua publicação. 


Palácio do Govêrno do Estado do Amazonas, em 


Manaus, 5 de julho de 1973 


Engº JOÃO WALTER DE ANDRADE 
Governador do Estado 


” 


JOSÉ MARIA CABRAL MARQUES 
Sec. de Est. de Educação e Cultura 


A RESTAURAÇÃO DO TEATRO 


Genesino BRAGA 
Publicado no “Jornal do Comér- 


cio” — edição do dia 8 de julho 
de 1973. 
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Aquela chama de emoção, que fez arder as pa- 
lavras de Deoclydes de Carvalho Leal, ao agradecer, 
em nome da grei cabocla, a estrênua luta pessoal que 
travara João Walter de Andrade em prol da recupe- 
ração do Teatro Amazonas, — aquela chama de emo- 
ção — dizíamos — não fulgia só do imo dalma do fi- 
lho do velho lidador republicano Domingos Teófilo de 
Carvalho Leal. Aquela chama de emoção, tão pura 
de sentimentos e tão viva de espontaneidade se acen- 
dia de mais fundo: vinha dos recessos sagrados da 
genuína alma amazonense, e inflamava o contenta- 
mento das velhas famílias da terra, a satisfação da 
anciania baré já quase desesperançada e os salves! 
os hurras! e os euges! de uma mocidade inquieta, mas 
confiante na firmeza de vontade de seus timoneiros. 


Verdadeiramente, nada mais jubiloso para o sen- 
timento de tradição da família amazonense que o iní- 
cio, nestes dias, das obras de restauração total do 
Teatro Amazonas. Quem ama sinceramente esta gra- 
ciosa e acolhedora Manaus de tão honradas e ilustres 
tradições, deplora no coração o estado de ruína a que 
chegou a nossa famosa Casa da Ópera. É de doer na 
alma de alguém afetuoso com esta terra ver, mesmo 
externamente, aquele imponente zimbório com as 
suas lajotas arrancadas ou quebradas, com os seus 
vidros partidos e as suas cores bem brasileiras tão 
maculadas Por carcomas e carunchos. São de apertar 
9 Coração aquela pintura das paredes, descorada e 
desfeada pela pátina, aquele belo complexo de frizos, 
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beirais, cornijas, pilastras, capitéis, portais, frontões, 
“óculos”, ornatos e arquitraves, — tão clássicos como 
o espírito e a cultura dos artistas iluminados que a pro- 
jetaram, — carcomidos pela inclemente e irreverente 
ação do tempo. 

Internamente, Deus do Céu!, como é de se jere- 
miar sobre tamanho abandono!... Tantos Governado: 
res, muitos deles filhos da terra, tão proclamadores do 
seu amor à gleba natal, que foram passando, que fo: 
ram pússando, indiferentemente, ou se fazendo ensur- 
decidos, aos clamores conterrâneos, aos clamores 
também não conterrâneos, aos clamores até de 
adventícios e turistas, em favor do Teatro Ama: 
zonas. E do que de seus descasos resultou, Ig 
estão aquelas velhas nobres cadeiras quebrada: 
ou desconjuntadas, aquelas velhas austeras cor: 
tinas empoeiradas e sendo destruídas pelas traças, 
o assoalho do palco trepidando, a ausência complata 
de cenários, do maquinário de adereços, sem o rico € 
artístico mobiliário de outrora, os carunchentos cama 
rins, oxidados os pomposos aristocráticos espelhos de 
cristal, precária a instalação elétrica, desprotegido da 
incêndio todo o edifício, sem verbas, sem dotações 
sem pessoal suficiente «a Administração para o custei 
e a conservação do soberbo monumento. 


E as obras de arte?... Ah!, as obras de arte!... Que 
pena dá olhar para aquelas manchas com que gotei 
ras impertinentes e impenitentes infamaram, aqui, ah 
alguns ângulos das magistrais alegorias à Música, 
Dança, à Tragédia e à obra imortal de Carlos Gomes 
no artístico “plafond” da sala de espetáculo, executa 
da em Paris pela Casa Capezot. Entristecem-nos, nm 
salão nobre, outras manchas de goteira em certo can 
to do painel do teto, em que o mágico pincel de De 
menico De Angelis fixou a glorificação das Belas Ar 
tes. Confrange olhar mais demoradamente para as cs 
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nografias de Crispim do Amaral, cenógrafo do “Co- 
médie Française”, nos dois panos-de-boca que ali, há 
setenta e tantos anos, sobem e descem antes e depois 
de récitas e representações, e nos quais certo número 
de furos e fendas, abertos por vândalos do palco, per- 
mitem a artistas vigiar, temerosos de casa vazia, o nú- 
mero de espectadores na platéia. E a deterioração que 
a polilha trabalha nos ornatos de estilo rebuscado so- 
bre as colunas que, rematadas por lindos capitéis, se- 
param as frizas, à frente e acima destas, ostentando 
escudos, máscaras, guirlandas com campânulas e no- 
mes famosos da dramaturgia e da música clássicas? 

' Tudo isso e mais o que não salta logo aos olhos 
de quem passa, ou de quem não quer mesmo ver, esta- 
rão dentro de um ano recuperados. Dentro de um ano 
o Governador João Walter de Andrade restituirá à fa- 
milia amazonense, totalmente restaurado, o monumen- 
to que é a razão do orgulho de nós todos e o orgulho 
de nossa tradição de cultura e de bom gosto: O Teatro 
Amazonas. Nem mais uma goteira, nem mais um mó- 
vel quebrado, nem mais assoalho trepidantes, paredes 
sem pintura, telhas ou vidros aos pedaços. nem mais 
uma sequer dessas penúrias que hoje envolvem a ve- 
lha famosa casa de espetáculo será ali encontrada, 
daqui a um ano. E nem mais nossos clamores se darão. 

Para isso. para dar essa consagradora alegria ao 
coração amazonense, quanto lutou o atual Governa- 
dor do Amazonas! Sem possibilidades no erário esta- 
dual para obra de tão grande monta, saiu a recorrer 
ao espírito de filantropia das instituições internacio- 
nais protetoras da cultura. Apelou para os altos esca- 
lões nacionais, valeu-se das atenções que sempre aos 
seus pleitos dispensa o Chefe da Nação. Bateu & por- 
ta de Bancos, interessou o alto comando do Turismo, 
conclamou & luta o Patrimônio Histórico e Artístico Na- 
cional. Chamou Engenheiros, mobilizou Arquitetos, 
convocou técnicos outros e também planejadores. Ele 
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próprio, mais como Engenheiro do que como Gover- 
nador, subiu certa vez aos caibros do telhado e des- 
ceu, depois, aos vãos esconsos dos alicerces, para ve- 
rificar de perto as reais necessidades de recuperação 
do nosso Teatro. 


Tamanha dedicação e tanto carinho com o mais 
ostentoso patrimônio cultural do Amazonas, darão a 
João Walter de Andrade, daqui a um ano, restaurada 
a fabulosa Casa da Ópera de Manaus, nada mais que 
a tranquila consciência de'ter cumprido o seu dever 
de mandatário dos são princípios da Revolução de 
1964. Dar-lhe-ão também a integral satisfação de ter 
sido, ele sim, um genuíno amazonense no lutar pela 
sobrevivência e pela honra de um patrimônio da tra- 
dição de cultura do Amazonas. 


Lembra-lo-ão, agradecidos, os amazonenses das 
gerações futuras, como hoje lembram, os das atuais, 
aquele outro Engenheiro Militar que, há 77 anos, le- 
vara a termo a construção do Teatro Amazonas: 
Eduardo Ribeiro. 
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AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


As imagens, textos e obras disponibilizadas pelo Centro de 
Documentação e Memória da Amazônia estão na maioria em 
domínio público ou possuem termo de cessão para publicação da 
versão digitais produzida pela Secretaria de Cultura. 


Se porventura, você identificar alguma obra que não esteja de 
acordo com a Lei de Direitos Autorais (lei 9.610/98), entre em 
contato conosco para que possamos identificar e proceder com 
regularização. 


O objetivo da Biblioteca da Amazônia na disponibilização das 
versões digitais é a preservação da memória e difusão da cultura do 
Amazonas e região norte do Brasil, sem prejudicar os direitos 
patrimoniais do autor, herdeiros ou quem possuir o direito de uso. 


O uso destes documentos digitais, digitalizados ou nascidos 
digitais são apenas para fins pessoais (privado), sendo vetada a 
sua venda, edição ou cópia não autorizada. 


Lembramos, que esses materiais podem ser encontrados nos 
acervos do Sistema de Bibliotecas Públicas da Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa e seus parceiros. 


FALE CONOSCO 
ACERVOS (92) 3090-6804 
DIGITAIS cdmamGcultura.am.gov.br 


acervodigitalsec(ogmail.com . 


DE DOCUMENTAÇÃO E 
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